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O ministro do Plano e Admi- 
nistração do Território, Vatente 
de Oliveira, reconheceu ontem 
que o dosenvotvimento da ciên- 
cia e tecnoicgia em Portugal 
tem sido constrangido pela in- 
suficiência da meios financei- 
fos. pela pequena dimensão da 
comunidade científica e pela re- 
duzida participação das em- 
presas. 

Na sessão de abertura das 
primeiras Jornadas Nacionais 
de !nvestigação Científica e 
Tecnológica, a que assistiu o 
Presidente da República, o mi- 
nistro anunciou que o Governo 

tenciona, no futuro, privitegiar o 
apoio à investigação nas em- 
presas, e justificou essa opção 
com a necessidade de se en- 
curtar o períado que medeia 
entre a aplicação teórica e práti- 
ca 6, por outro lado, com à 
avaliação automática da rele- 
vância desses resultados, 

Valente de Oliveira comparou 
o interesse pelo desenvolvi- 
mento científico e tecnológico à 
«movida» madrilena, embora 
este movimento ainda esteja 
apenas em esboço. 

«É nossa responsabilidade e * 
também nosso privilégio dar-lhe 

consequência e dimensão» de 
modo eficaz e sem individualis- 

dgurou quê ó País pode contar 
como agudo sentido de respon- * 

mos is, disse o 
do Plano, enquanto sublinhava 
Qque «a forma como o fizermos 
determinará, em larga exten-- 
são, aquilo que seremos no 
futuro». 

«Agudo sentido 
de responsabilidade» 

José Mariano Gago, presi- 
dente da Junta Nacional de In- 
vestigação Científica e Tecnoló- 
gica (JNICT) — orga- 

Sociai dos. seus cien- 
tistas é tecnólogos» que pro- 
curam, em conjunto com outros 
sectores da sociedade, encon- 
trar às melhores formas de de- 
senvoiver a produção científica, 

Não obstante à verba atribuí- 

= -) 

apenas, 0,4 por cento do Produ- ' 
to Interno Bruto, 

Soares salienta 
«novos descobridores» 

ÀA encerrar a sessão falou o 
Presidente da República, Mário 

Soares, que, diri_gôndo-se às 

da à JNICT para i g de que 
hiam por-completo a sala do 

ção 

científica ter sido multiplicad 
por 20, nos últimos dois anos, 
esse esforço financeiro não foi 
idêntico em tados os sectores, 

nizadora das jornadas —, asse- - 
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a desp global 
de investigação à representar, 

Forum Picoas, afirmou serem 
os clentistas portugueses «os 
novos descobridores» que resti- 

tuirão o mundo a Portugal e 
Portuga! ao mundo. 

* tuguesas, só podemos reencon- - 

Mário Soares disse: «Neste ' 
ano em que se iniciam as come- 
morações das descobertas por- 

trar-nos com à nossa história se 
soubermos apostar na ciência e 
na tecnologia modernas. Por- - 
que a fidélidade ão passado — 
&08 nossos valores e à nossa 

« própria identidade nacional — . 
não se exprime na. contempia- 
Ção passadista das antigas gló- 
rias, mas antes numa visão 
prospectiva do que nos cumpre 
fazer para: sermos, no futuro, 
dignos do nosso passado.» [) 
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